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Territorialização é o inicio da organização dos serviços e práticas em

Saúde da Família relacionada ao (re) conhecimento da área de abrangência, o

diagnostico das condições de vida, a situação de saúde da comunidade, com

suas especificidades, apontando situações-problemas em saúde, para a (re)

construção de práticas condizentes à realidade social.

Realizou-se o processo de territorialização na área abrangente da

Unidade Básica de Saúde (UBS) Dr. Evaldo Carvalho, localizado na zona norte

de Teresina-PI, visando reconhecer o território e a população adscrita, assim

como compreender a situação de saúde da comunidade por meio do

diagnóstico em saúde. Nesse sentido, identificou-se uma população numerosa

de idosos sedentários, portadores de hipertensão arterial e/ou diabetes, e que

fazem uso de medicamentos psicotrópicos.

Associada a essas condições de saúde está a forte influência que os

determinantes sociais de saúde exercem nessa população, já que se trata de

uma comunidade de baixa renda, localizada em uma região com grande

número lagoas, com empoderamento social incipiente, violenta e de venda e

consumo intensos de drogas.

Além disso, os equipamentos sociais que poderiam ser utilizados para

atividades em grupo de promoção e prevenção da saúde encontram-se

inativados. Essa alternativa não farmacológica favorece a formação de vínculos

ao colaborar para a ressocialização do idoso, ao passo que atenua os efeitos

negativos do processo de envelhecimento e contribui para a melhoria na

qualidade de vida da pessoa idosa.



Dessa forma, observa-se a importância da formulação de políticas

públicas voltadas para a criação, ampliação e progressão de propostas de

ações que possibilitem uma melhoria na qualidade de vida e dignidade do

idoso brasileiro, com o objetivo de possibilitar a proteção e inclusão social.

Assim, a equidade em saúde requer ações sobre os determinantes sociais no

curso da vida, para minimizar as doenças crônicas e deficiências do idoso.
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